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INTRODUÇÃO  

Este documento estabelece as diretrizes, critérios e procedimentos para a análise e 

avaliação de todo o acervo do Museu do Holocausto de Curitiba. Ele abrange tanto os novos 

itens a serem adquiridos quanto os itens em processo de descarte. 

A finalidade desta política é garantir a segurança e a integridade do acervo e da 

instituição, em conformidade com a Lei nº 11.904/2009, regulamentada pelo Decreto nº 

8.124/2013, o Estatuto de Museus, que torna obrigatória a existência de uma política de gestão 

de acervo para todos os museus brasileiros. 

1. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

O Museu do Holocausto está localizado em Curitiba/PR, na Rua Coronel Agostinho 

Macedo, 248, Bom Retiro, dentro do complexo do Centro Israelita do Paraná. Idealizado por 

Miguel Gellert Krigsner, presidente do Grupo Boticário, filho e genro de sobreviventes do 

Holocausto, o projeto nasceu a partir das visitas de Miguel e sua esposa, Cecília Krigsner, a 

memoriais e museus sobre o tema em outros países, nos anos 1990. Na mesma década, eles 

iniciaram a coleção do futuro museu com a aquisição de uma tiragem do conjunto de relevos 

intitulado Pillars of Witness, do artista australiano Andrew Rogers, exposto no Holocaust 

Research Centre, em Melbourne. Apesar do interesse e da dedicação, o projeto levou anos para 

sair do papel, principalmente por falta de espaço físico adequado. Em 2009, uma solução 

começou a se concretizar com a necessidade da construção de uma nova sinagoga para a 

comunidade judaica de Curitiba. O projeto arquitetônico do edifício, que acomodaria o novo 

local de orações e o futuro museu, foi apresentado em 7 de novembro de 2010. O lançamento 

da pedra fundamental ocorreu em um evento com cerca de 500 participantes. Poucos dias antes, 

foi criada a Associação Casa de Cultura Beit Yaacov, entidade legal sem fins lucrativos 

responsável pela gestão do Museu. 

No início de 2011, a empresa Base7 Projetos Culturais, com sede em São Paulo/SP, foi 

contratada para conduzir a fase final da pesquisa histórica e implementar o projeto curatorial. 

O Museu do Holocausto de Curitiba foi oficialmente inaugurado em 20 de novembro daquele 

ano e passou a receber visitantes agendados a partir de fevereiro de 2012. 

Desde sua inauguração, o Museu estruturou seus ambientes para atender às atividades 

de preservação, pesquisa e exposição de seu acervo. O complexo é organizado em três espaços 

distintos, cada um com funções específicas. 



 

 

O primeiro deles situa-se no andar térreo, próximo ao estacionamento e entrada do 

complexo. Neste local, encontra-se a reserva técnica, construída em 2019 e destinada à guarda 

e à preservação do acervo que não está em exposição. Atualmente, o espaço acondiciona 

aproximadamente 2.100 itens já catalogados, organizados de forma a facilitar sua localização, 

consulta e monitoramento. Como ambiente voltado à conservação preventiva, a reserva técnica 

busca manter condições ambientais adequadas para minimizar os processos naturais de 

degradação dos bens históricos e culturais. Para isso, o espaço é equipado com sistema de ar-

condicionado e desumidificadores, responsáveis pelo controle da temperatura e da umidade 

relativa do ar, fatores essenciais para a estabilidade física e química dos diferentes materiais 

que compõem o acervo. 

Além disso, a reserva técnica possui um sistema de impermeabilização da edificação e 

cobertura com manta térmica adequada, recursos que contribuem para reduzir as variações 

térmicas, minimizar a incidência de calor proveniente da cobertura e proteger o ambiente contra 

infiltrações e umidade, favorecendo a manutenção de condições ambientais mais estáveis. O 

espaço é destinado às atividades de guarda, documentação, pesquisa e movimentação das 

peças, constituindo um ambiente fundamental para a salvaguarda e a conservação de longo 

prazo do acervo museológico. Há ainda um pequeno espaço de transição voltado para 

exposições temporárias de curta duração. O espaço total tem a área de 377,28 metros 

quadrados. 

 



 

 

O segundo espaço corresponde à área administrativa, onde se concentram as atividades 

de planejamento, gestão, coordenação, organização, monitoramento, documentação, 

comunicação e suporte técnico e operacional às ações museológicas, educativas, culturais e 

institucionais. Com aproximadamente 94,67 metros quadrados, o ambiente é composto por 

estações de trabalho compartilhadas e abriga os setores administrativo, de Comunicação, de 

História e pesquisa, o setor Pedagógico, de Acessibilidade, de Gestão Cultural, além da sala da 

coordenação do Museu. 

 

 

Por fim, o terceiro espaço é o expositivo, com cerca de 529,94 metros quadrados. Ele é 

dividido em sete salas internas e uma pequena área externa, cada uma dedicada a uma temática 

específica relacionada ao Holocausto e a seus temas adjacentes. O espaço interno possui 

sistema de climatização e infraestrutura adequada às necessidades expográficas, educativas, de 

segurança, acessibilidade e atendimento ao público. Essa estrutura favorece a preservação dos 

bens expostos e a realização de atividades de mediação, proporcionando aos visitantes 

condições adequadas de conforto, circulação, permanência e experiência imersiva, educativa e 

reflexiva. 



 

 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO ACERVO 

O acervo do Museu é composto atualmente por aproximadamente 2.100 itens, 

distribuídos entre a reserva técnica e a sala de exposição. Esse acervo foi formado a partir de 

um edital de chamada pública para doação de materiais em 2011, o que permitiu reunir uma 

diversidade significativa de objetos históricos e memoriais. Atualmente, o processo de 

catalogação é realizado internamente por meio de planilhas no Excel, enquanto a base de dados 

pública está sendo construída na plataforma Pergamum, gerenciada pela Assessoria de 

Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. A alimentação do Pergamum tem 

ocorrido de forma gradual, com uma meta para disponibilização de todo o acervo no website 

do Museu do Holocausto até o fim de 2027 para acesso de pesquisadores e do público em geral. 

Vale destacar que muitos itens ainda apresentam lacunas documentais, as quais estão sendo 

progressivamente sanadas pelas equipes dos setores de Museologia e de História.  

A coleção está organizada em três categorias sistemáticas: pré-Holocausto, Holocausto 

e pós-Holocausto. Essas três categorias organizam a coleção conforme a sequência histórica 

dos acontecimentos relacionados ao evento histórico: 

 

a) Pré-Holocausto: reúne documentos, fotografias, testemunhos e objetos 

relacionados ao período anterior ao começo do extermínio em massa dos judeus 



 

 

e de outros grupos perseguidos pelo regime nazista. Abrange aspectos da vida 

cotidiana, cultural, social e religiosa antes da perseguição sistemática, bem 

como o contexto político, imigração e a ascensão do nazismo. 

b) Holocausto: compreende materiais produzidos durante o período da 

perseguição e do genocídio promovidos pela Alemanha nazista e seus 

colaboradores, entre 1933 e 1945, incluindo o período da Segunda Guerra 

Mundial. Inclui registros sobre guetos, deportações, campos de concentração e 

extermínio, trabalhos forçados, resistência, sobrevivência e experiências das 

vítimas no decorrer do genocídio. 

c) Pós-Holocausto: engloba documentos, testemunhos e objetos relacionados ao 

período posterior ao fim da Segunda Guerra Mundial. Abrange a liberação dos 

sobreviventes, os processos de reconstrução de suas vidas, migrações, memória 

e preservação da história, além de registros sobre justiça, reparações, criação de 

instituições de memória e ações educativas voltadas à conscientização sobre o 

Holocausto. 

 

Entre as diversas tipologias presentes no acervo, destacam-se objetos de uso pessoal, 

indumentárias, documentos, correspondências, mapas, fotografias, filmes, discos, moedas, 

medalhas, selos, pinturas em diversas técnicas, esculturas, jornais, arquivos digitais e livros. 

Antes de serem incorporados ao acervo do Museu, os objetos passam obrigatoriamente 

pela Comissão de Acervo, responsável por avaliar, organizar, gerir, preservar, selecionar ou 

descartar materiais. O objetivo é garantir que os itens estejam em conformidade com a proposta 

curatorial e institucional do Museu, evitando a descaracterização do acervo. Atualmente, é 

composta por seis membros de diferentes áreas de atuação, incluindo o anfitrião responsável 

por apresentar o objeto em avaliação. A diversidade de formações visa promover a 

multidisciplinaridade nas análises e decisões sobre a incorporação de itens ao acervo. As áreas 

representadas na comissão são: Museologia, História, Educação, Administração, Academia e 

sociedade civil. A Comissão tem caráter voluntário e não permanente, com duração de dois 

anos a partir do registro da ata em cartório, podendo, eventualmente, os participantes se 

voluntariarem novamente. 

Assim que aprovados pela Comissão, os acervos são higienizados, acondicionados e 

catalogados, recebendo uma sequência numérica (registro que define seu tombamento pelo 

Museu). O número de registro, de tombo ou código, que corresponde ao número de registro, 

identificação e controle interno do Museu, é composto por:  



 

 

● Ano de entrada na coleção, com quatro dígitos;   

● Barra (/);   

● Número sequencial do acervo geral;  

● Ponto (.);   

● Número da coleção;   

● Ponto (.);  

● Número sequencial da peça dentro da coleção.   

  

Exemplo: 2011/001.01.001  

[ano de entrada / nº do acervo geral . nº da coleção . nº da peça na coleção] 

 

Além do registro presente na própria peça, cada uma possui uma ficha catalográfica que 

reúne informações essenciais sobre o objeto, como seu histórico, dimensões, conservação e 

demais dados relevantes para a instituição (ANEXO 4). 

A catalogação permite compreender de forma minuciosa a composição material do 

acervo, fornecendo informações fundamentais para o planejamento das estratégias de 

conservação preventiva. A identificação exata dos diferentes suportes presentes no acervo 

possibilita definir as condições ideais de acondicionamento e de controle ambiental mais 

adequadas às necessidades de preservação de cada tipologia documental. 

O acervo é composto por diversas tipologias, porém o suporte predominante é o papel, 

que corresponde a aproximadamente 81% do total. Por esse motivo, a climatização da reserva 

técnica é direcionada principalmente às necessidades de conservação desse material, mantendo 

a temperatura em cerca de 20 °C, com variação controlada de ±2 °C, e a umidade relativa do 

ar em até 60%. Esses parâmetros rígidos e controlados contribuem para reduzir os riscos de 

degradação, como deformações, fragilidade das fibras, proliferação de fungos e a aceleração 

do processo de envelhecimento dos documentos. Ainda assim, o acervo conta com outros 

suportes, apresentados nos gráficos a seguir. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

3. DA INCORPORAÇÃO E DESCARTE 

O Museu do Holocausto de Curitiba tem como missão atuar como uma instituição 

cultural e educacional no campo da História. Entre seus objetivos, está pesquisar, interpretar, 

reunir e comunicar um acervo museológico, arquivístico e bibliográfico sobre a memória do 

Holocausto; promover o debate e a reflexão sobre o preconceito e a intolerância ao longo da 

história das civilizações; e prestar homenagem às vítimas e aos sobreviventes do Holocausto, 

contribuindo para a valorização da dignidade humana. 

A instituição tem como visão ser referência no tema, investindo em áreas de atuação 

museológica, entendidas sob seus aspectos prioritariamente culturais e educacionais. Para 

alcançar esse objetivo, o Museu fundamenta suas ações nos princípios da museologia 

contemporânea, buscando excelência em todas as suas atividades — especialmente na 

salvaguarda do patrimônio, na gestão do acervo e na difusão do conhecimento —, promovendo 

a preservação da memória e a educação para os direitos humanos. 

O Museu possui três modalidades de aquisição de acervo: compra, comodato e doação; 

detalhadas a seguir: 

 

a) Compra: a aquisição de acervo pelo Museu por meio de compra será realizada 

apenas em casos de urgência e necessidade comprovada, visando suprir lacunas 

importantes na coleção ou para uso em exposições ou projetos educativos 

específicos. A decisão de compra será baseada no orçamento geral da 

instituição, destinando um percentual mínimo de 5% para esta finalidade. O 

Museu prioriza a aquisição de diversos tipos de materiais e suportes, com o 

objetivo de promover o crescimento estratégico das coleções. Todo o processo 

de compra passará pela Comissão de Acervo e exigirá a aprovação da 

coordenação. 

b) Comodato: empréstimo por tempo determinado (podendo ser prorrogado), de 

um bem pertencente a uma pessoa física ou jurídica (comodante) para outra 

(comodatário), com a finalidade de uso, exposição, pesquisa ou conservação, 

sem transferência de propriedade. O acervo só poderá ser emprestado a outras 

instituições nacionais ou estrangeiras seguindo as especificações do Anexo 2, 

mediante a utilização do Termo de Cessão de Uso de Bem Cultural (Anexo 1). 

O transporte e a cobertura do seguro do acervo emprestado deverão ser 

devidamente assegurados pela instituição recebedora. O Museu reserva-se o 



 

 

direito de, a qualquer tempo, vistoriar o local onde o acervo estiver exposto ou 

acondicionado, a fim de garantir o cumprimento das condições de conservação 

e segurança estabelecidas. 

c) Doação: a oferta de doação deverá ser precedida de uma listagem do material, 

encaminhada para avaliação da Comissão de Acervo. O recebimento do material 

aceito para doação será realizado mediante assinatura do Termo de Doação 

(Anexo 3) e parecer positivo da Comissão. Deve-se evitar o recebimento de 

doações com exigências adicionais para sua incorporação. O processo de 

incorporação de peças ao acervo deverá atender à temática do Museu, 

especificações de tamanho, procedência e critérios de avaliação de cada 

categoria setorial. A resposta será negativa caso a peça não se enquadre nas 

categorias pré-estabelecidas ou que coloquem em risco a integridade da 

instituição. 

3.1 Da Compatibilidade da Política de Gestão do Acervo 

A peça deverá se enquadrar na Política de Gestão do Acervo e Descarte do Museu, 

levando em consideração o acervo já existente e sua quantidade voltada às tipologias definidas 

neste documento, e que entrem na listagem seguinte: 

 

a) Avaliação positiva pela maioria simples da Comissão de Acervo, que 

compreenda uma ação positiva da instituição, voltada às ações de pesquisa, 

comunicação, educação e conservação. Quando o material analisado não for 

considerado pertinente, ele não deve ser aceito. A equipe técnica responsável 

pela análise deve notificar formalmente a decisão do Museu por escrito, 

incluindo os pareceres individuais de cada membro da Comissão. Essa medida 

é crucial para evitar que o material se torne responsabilidade da instituição. 

Entretanto, qualquer objeto relacionado à temática nazista poderá ser 

incorporado ao acervo, independentemente de aprovação prévia da Comissão, 

com o objetivo de retirá-lo de circulação e evitar seu uso para a promoção e 

apologia de discursos de ódio ou ideologias extremistas. 

b) Compatibilidade da peça com o Projeto Museológico, que visa atender às ações 

de preservação, pesquisa e comunicação, voltadas à história do Holocausto. 

c) Procedência do objeto: não serão aceitas peças que estejam sem documentação 

ou que não comprovem a autenticidade legal do doador. O processo será 



 

 

realizado por meio da análise dos documentos de doação, compra e empréstimo 

que devem acompanhar a peça. É obrigatório que as condições legais do objeto 

sejam previamente verificadas, incluindo a consulta a catálogos de obras 

furtadas ou roubadas, antes da finalização do processo de aquisição. 

d) Compatibilidade da peça com as condições arquitetônicas da sede, que devem 

visar a segurança do acervo e de seus colaboradores, além de seguir parâmetros 

de tamanho, volume, peso e material, sendo: 

- Objetos que ocupem até 1 m²; 

- Objetos que pesem até 50 kg; 

- Objetos que não sejam feitos de materiais e suportes que possam 

prejudicar outro acervo.  

e) Objetos que se enquadrem fora do alcance do setor conservação e preservação 

da equipe técnica do Museu, devido à manutenção, devem comportar-se 

adequadamente dentro das instalações da reserva. Além disso, esses objetos não 

devem colocar em risco os acervos já estabelecidos, cujas características 

precisam atender às condições ambientais, considerando as tipologias de acervo, 

seus materiais e o estado de conservação, com o objetivo de evitar a proliferação 

de pragas ou infestações. O estado de conservação da peça deve permitir a sua 

exposição ou utilização para pesquisa. 

f) Objetos que possuam alto custo de manutenção ou para aquisição, como 

transferência e organização nas reservas.  

g) Objetos que possuem cláusula restritiva por parte do doador ou depositante, em 

particular quanto à duração da cessão ou à limitação de uso.  

3.2 Da Adequação e Descarte  

a) A peça deve atender ao compromisso sociopolítico que subsidiará as ações 

pedagógicas e de pesquisa, contidas como princípios norteadores no Plano 

Museológico, considerando as instituições educacionais e/ou as diversas comunidades 

como interlocutores desse processo. 

b) Deve ter caráter histórico, evidenciando sua relevância social, bem como o seu 

simbolismo, sua raridade e seu potencial no contexto museológico da instituição, sendo 

voltada à história do Holocausto. 

c) O acervo já existente pode passar por reavaliação, buscando adequar-se às novas 

diretrizes do Plano Museológico. Essa adaptação visa incorporar as mudanças nos 



 

 

valores e objetivos da instituição, alinhando-se de maneira efetiva aos programas 

estabelecidos no referido plano. O objetivo final é atingir as metas delineadas no 

mesmo, garantindo uma integração consistente e bem-sucedida. 

d) No que diz respeito ao acervo já existente, é possível valorizar as tipologias em 

excesso, visando sua utilização por outras instituições públicas e privadas que 

necessitam de elementos mais congruentes com seus próprios acervos. Essa abordagem 

busca otimizar o espaço disponível e criar novas áreas para acervos adicionais que a 

instituição planeja adquirir, de forma alinhar-se melhor às necessidades e contextos 

atuais da instituição. 

e) O descarte do acervo só será efetivado se houver uma impossibilidade de restauro 

devidamente justificada, deterioração devido a sinistros, desaparecimento ou se houver 

descontinuidade com os objetivos da organização. Desse modo, o acervo indicado para 

a exclusão deverá ser avaliado pela Comissão de Acervo, seguindo suas diretrizes e 

com a conformidade da coordenação. 

4. COMISSÃO DE ACERVO  

A Comissão de Acervo é um órgão consultivo de caráter técnico, voluntário e não 

permanente, responsável por acompanhar, analisar e emitir pareceres sobre os processos 

relacionados à incorporação, permanência e descarte de bens integrantes do acervo 

museológico, arquivístico e bibliográfico do Museu. Sua atuação está fundamentada na Lei nº 

11.904/2009 (Estatuto de Museus), regulamentada pelo Decreto nº 8.124/2013, bem como nos 

princípios da museologia contemporânea que orientam a gestão responsável, ética e 

transparente das coleções. 

A Comissão tem como principal objetivo garantir que todas as decisões referentes ao 

acervo estejam em consonância com a missão institucional, a política de acervos e o Plano 

Museológico do Museu, assegurando que os bens incorporados ou desincorporados apresentem 

relevância histórica, documental, cultural e educativa, além de possuírem condições adequadas 

para sua preservação e gestão a longo prazo. 

Compete à Comissão manifestar-se sobre as diferentes modalidades de aquisição de 

acervo, incluindo doação, compra, comodato, empréstimo e outras formas legalmente previstas 

para a incorporação de bens museológicos, arquivísticos e bibliográficos. Da mesma forma, 

cabe à Comissão analisar os processos de desincorporação ou descarte, observando os critérios 



 

 

técnicos, legais, éticos e patrimoniais estabelecidos pela legislação vigente e pelas normas 

institucionais. 

A Comissão é composta por quatro representantes da equipe técnica do Museu, 

pertencentes aos setores de História, Museologia, Educativo e Administrativo, além de dois 

membros da comunidade externa, convidados em razão de sua reconhecida experiência ou 

atuação nas áreas relacionadas ao patrimônio cultural, à pesquisa ou à preservação da memória. 

Essa composição multidisciplinar busca garantir maior imparcialidade, diversidade de 

perspectivas e rigor técnico na tomada de decisões. 

São competências da Comissão de Acervo: 

 

a) Avaliar os bens documentais, bibliográficos e museológicos indicados para descarte ou 

desincorporação, emitindo parecer técnico circunstanciado que justifique os motivos da 

baixa patrimonial e defina a destinação dos bens, em conformidade com a legislação 

vigente e com os princípios éticos da gestão de acervos. 

b) Avaliar as propostas de aquisição de bens por meio de compra, doação, comodato, 

empréstimo ou outras modalidades previstas na Política de Acervos, considerando sua 

autenticidade, procedência, estado de conservação, relevância histórica, documental e 

museológica, pertinência em relação à missão institucional, bem como a capacidade do 

Museu para assegurar sua adequada conservação, documentação, pesquisa e difusão. 

c) Emitir pareceres técnicos que subsidiem a direção do Museu nas decisões relativas à 

incorporação e desincorporação de bens culturais. 

d) Zelar para que os processos de aquisição e descarte sejam conduzidos com 

transparência, responsabilidade institucional e observância dos princípios éticos 

recomendados pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), pelo Conselho 

Internacional de Museus (ICOM) e pela legislação brasileira aplicável. 

5. CONTROLE DO ACERVO   

Sobre o controle de acervo, devem ser elencadas as seguintes características: 

 

a) É fundamental para a preservação, organização e acesso responsável aos bens culturais 

do Museu. Ele garante que cada item seja devidamente registrado, monitorado e 

cuidado, assegurando sua integridade física e sua contextualização histórica.  



 

 

b) O acesso à reserva técnica é restrito e protegido por sistema de segurança com senha de 

acesso. No entanto, é possível realizar consultas ao acervo ou visitas técnicas à reserva 

mediante agendamento prévio por e-mail. 

c) O Museu do Holocausto está aberto ao público mediante agendamento prévio pelo 

website da instituição. O funcionamento ocorre às segundas, terças e quartas-feiras, das 

8h30 às 11h30 e das 14h30 às 17h30. Às sextas-feiras, o horário é das 8h30 às 11h30, 

e aos domingos, das 9h às 12h. As visitas devem ser agendadas antecipadamente e 

incluem mediação. Visitantes sem agendamento não poderão acessar o espaço. Além 

das visitas presenciais, o Museu oferece em seu website exposições virtuais e materiais 

pedagógicos gratuitos. 

d) Dentre as ações permanentes de proteção ao acervo, estão o inventário das coleções 

museológicas, bibliográficas e arquivísticas, e o acondicionamento dos espaços onde 

elas se encontram. 

e) Os bens culturais adquiridos pelo Museu são todos identificados, nomeados e possuem 

anotações sobre histórico, localização e documentação. A documentação do acervo é 

controlada e organizada pela Seção de Museologia, responsável por sua guarda 

permanente, com acesso restrito. 

f) O empréstimo de bens integrantes do acervo será autorizado exclusivamente para 

instituições nacionais ou estrangeiras que ofereçam condições adequadas de 

conservação, segurança e exposição, observadas as normas estabelecidas nesta Política 

de Acervos e as especificações constantes no Anexo 2. A formalização do empréstimo 

deverá ocorrer mediante a assinatura do Termo de Cessão de Uso de Bem Cultural e 

Comodato, no qual serão definidas as responsabilidades das partes envolvidas. Todas 

as despesas referentes ao transporte, à embalagem, ao desembalamento, à instalação, 

ao seguro na modalidade "prego a prego" (quando aplicável) e demais custos 

decorrentes do empréstimo serão de responsabilidade da instituição cessionária, salvo 

disposição em contrário formalmente acordada entre as partes.  

g) O Museu reserva-se o direito de realizar, a qualquer tempo, vistorias técnicas no local 

onde o acervo permanecerá exposto ou acondicionado, bem como de solicitar 

informações e documentação referentes às condições ambientais, de segurança e de 

conservação. Caso sejam constatadas condições inadequadas que possam comprometer 

a integridade dos bens culturais, o Museu poderá determinar a adoção de medidas 

corretivas ou, se necessário, cancelar o empréstimo e solicitar o imediato retorno das 

peças. 



 

 

h) A reprodução de obras do acervo do Museu seguirá a Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro 

de 1998, que dispõe sobre direitos autorais, com o objetivo de proteger a instituição 

contra eventuais casos de exploração comercial ou uso indevido do patrimônio.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente Política de Gestão de Acervo constitui o principal instrumento orientador 

das ações relacionadas à incorporação, documentação, conservação, pesquisa, acesso, 

empréstimo e desincorporação dos bens culturais sob a guarda do Museu do Holocausto de 

Curitiba. Fundamentada na legislação vigente, nos princípios da museologia social e 

contemporânea e nas boas práticas de preservação do patrimônio cultural, esta política 

estabelece diretrizes que asseguram a gestão ética, transparente, profissional e tecnicamente 

qualificada do acervo. 

Reconhecendo que as coleções museológicas são organismos dinâmicos e que as 

demandas institucionais, científicas e sociais estão em constante transformação, esta política 

deverá ser periodicamente avaliada e atualizada, de modo a acompanhar a evolução das práticas 

museológicas, das normas técnicas e das necessidades do museu. Dessa forma, busca-se 

garantir a preservação, a integridade e a valorização do acervo para as gerações presentes e 

futuras, fortalecendo seu papel como fonte de pesquisa, educação, memória e difusão do 

patrimônio cultural. 
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